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  Sagrados sereis, pois sagrado sou Eu, vosso Deus!
 Levítico 19:2




  SAGRADO X SEGREDO




  Este livro se inspira numa nova mitologia em formação.




  É extremamente difícil perceber uma alegoria de nosso próprio tempo. Mais fácil olhar para trás e reconhecer nas eras consolidadas suas fantasias e seus mitos.




  O individualismo pelo qual optamos no Ocidente fortaleceu a liberdade à custa de um anonimato. Não somos o nosso país, não somos a nossa tribo e nem somos a nossa família. Somos indivíduos com direito de expressão e independência. E estes indivíduos passaram a construir teses sobre sua inserção no universo.




  Nenhuma me parece tão própria de nossos tempos como a tentativa de construir um cosmos que consome. A ideia de que o universo é capitalista, de que é um grande supermercado desenhado para suprir não só bens, mas promover a liberdade e a independência, assume um papel central.




  Essa tem sido a produção espiritual mais importante de nosso tempo. São as religiões do indivíduo, as religiões que não têm como fundamento canonizar a relação de um grupo com o universo, mas a de um único indivíduo com o universo. Seu foco não é o futuro, a confirmação da fé por meio da sobrevivência coletiva, mas o presente e o que de oculto nele aponte para uma sobrevivência além da finitude.




  Nesse contexto a ideia de um “segredo” oferece em linguagem parte deste imaginário pós-moderno da relação entre o mortal e o imortal. É essa palavra que está por trás de todo o interesse ocidental pelas práticas espirituais do Oriente, como a meditação e a sensibilização do corpo; a Cabala e seu desvendar do sinistro e do mistério; o curandeirismo que vai do médium à obsessão com ervas e poções modernas; a popularização de Satã como um veneno pessoal que pode ser extirpado por exorcismo; ou a salvação pela fama e pela celebridade.




  Nenhuma destas práticas e modalidades é nova. Mas o seu resgate é motivado por algo muito novo: o anonimato radical de nossa era e a necessidade de transcendência.




  A substituição da noção de sagrado por segredo é uma maneira de capturar as idiossincrasias espirituais de nosso tempo.




  A única palavra que tem uso exclusivo na religião e na espiritualidade é a palavra “sagrado”. Não há qualquer outra matéria do pensamento humano que utilize tal palavra. Não pertence à filosofia, à sociologia, à literatura, à ciência em geral, à psicologia ou à jurisprudência. Significa que algo é “colocado à parte”. Sagrado significa algo que está fora, que permanece fora, separado. Tal como um óleo transcendental, o sagrado não se dissolve e não se mistura ao mundano. Jamais o ser humano experimentará o sagrado na rotina e na usualidade, mas será uma instância que permanecerá isolada, diferenciada dos demais.




  A percepção e a celebração do sagrado rendem ao ser humano acesso e representação no imortal. Mesmo que não sejamos imortais, o imortal nos perpassa. Sua vizinhança já basta como resgate, auxílio e salvação.




  Sua natureza é, portanto, oculta. O sagrado não se mistura e não se detém. Ele cruza nosso caminho e o vemos sempre “pelas costas”. Sua face não se faz manifesta nunca.




  Não é por acaso que a ideia de “segredo” lhe seja fonética e semanticamente semelhante. O significado de “segredo”, porém, é capcioso. Por “segredo” se entende algo oculto que pode ser revelado. Talvez não se deva ou talvez não se possa momentaneamente revelá-lo, mas qualquer segredo insta a possibilidade de sua revelação. O segredo não é uma impossibilidade mas, sim, um estado oculto de algo por se revelar.




  Nesse sentido, o sagrado e o segredo são antônimos. O primeiro é o oculto por natureza, o segundo, o oculto que pode ser revelado.




  Os tempos atuais fizeram reviver em versão particular uma antiga polêmica: o contentamento de estar-se com o oculto ou a necessidade de tomar-se o oculto. Sub-reptício como o olhar da mulher de Lot, o segredo é aquilo que todos vão contar, o que é em si a negação do oculto. O segredo é o lugar emocional da traição e do privilégio.




  Transvertido de oculto, o segredo é o desejo por clareza, por manifestação daquilo que é imanifesto. Essa tentação que já vestiu muitas roupagens em distintas épocas ganha hoje o estilo do consumo, dos ideais capitalistas e do individualismo. É claramente uma controvérsia pagã de nossos dias.




  Daí a motivação deste livro de contar um antigo segredo, um segredo sobre o segredo, e que restaura ao oculto sua dimensão sagrada.




  O SEGREDO DO SEGREDO




  Desde tempos imemoriais o ser humano acredita na existência de algum segredo ou alguma lei universal que lhe permita desfrutar de riquezas, poderes, sabedoria e sucesso: riquezas que saciem o corpo com conforto e prazeres; poderes que garantam suas vontades; sabedoria que mantenha sua supremacia; e sucesso que estabeleça ao mundo o quão especial se é. Em outras palavras, um segredo que explique certas trajetórias vencedoras e outras perdedoras.




  Tivemos então a disseminação de uma multiplicidade de teorias, com os mais variados temperos, apregoando acesso a esses desejos milenares da consciência humana. No entanto, mesmo supondo-se que não haja qualquer malícia, o segredo se transforma no vírus derradeiro. É tudo o que você precisa para nunca mais ter acesso ao verdadeiro segredo, o sagrado – o segredo do segredo.




  O grande problema de qualquer sistema de pensamento ou de consciência são as lógicas dissimuladas de interesses outros que se fazem passar por interesses do próprio indivíduo. Assim agem os vírus em nosso organismo. Com seu material genético com interesses particulares se fazem passar pelo próprio corpo do indivíduo infectado, driblando todas as proteções celulares mais básicas. Ao permitir que o vírus frequente o sistema mais privado de um organismo se lhe é dado acesso ao código que defende a identidade e a integridade de um ser. Assim também são os vírus de computador que inteligentemente se combinam às lógicas intrínsecas do sistema e o escravizam para que cumpra vontades que não são do usuário, mas de um outro interventor que se impõe.




  Para a consciência humana nada é mais perigoso do que a mensagem subliminar, ou seja, sentidos que encontram brechas em nossos pensamentos e se combinam com nosso discernimento, mascarando a realidade e cegando nosso juízo. Esse vírus é o “segredo”, é o que se camufla de nós mesmos e impede que tenhamos um verdadeiro acesso ao bem-estar.




  O segredo não é a chave para resolver problemas, é na verdade a fonte dos problemas e a causa das maiores distorções que fazemos ao tentar entender a vida e a realidade a nossa volta.




  Temos que descobrir que há um segredo para estes “segredos” e que o que há de mais oculto é o que eles tentam ocultar. Em algumas culturas místicas este vírus é chamado de “Eu”, na psicologia de “Ego” e na religião de “Satã”. É comum que o neófito, o calouro na arte do oculto, conheça o segredo e este se transforme na maior de todas as armadilhas. Se não conhecer o segredo do segredo permanecerá por longo tempo iludido, seguro de ter encontrado algo, quando aprofundou seu engano; confiante de ter iluminado algo, que de fato tornou-se mais obscuro.




  Conta-se a história budista de um querido mestre que veio a falecer. Os incultos se puseram a chorar copiosamente pela perda do estimado líder. Já os neófitos que tinham acesso à tradição (ao segredo) não choravam. De acordo com a tradição budista o mestre estava num lugar de luz, prestes a dar continuidade a suas reencarnações. Então, por que chorar? Já os verdadeiros sábios, os mestres mais experientes, estes choravam pelo falecimento do líder. Faziam isso porque apesar de conhecerem o segredo da tradição, dispunham do segredo do segredo. Há uma tristeza legítima na passagem de um companheiro querido. O choro se fazia acompanhado do conhecimento de que não se tratava de um término total. Não reconhecer que estavam diante de um fim seria uma ilusão. O segredo é que ele não morreu; o segredo do segredo é que ele morreu sim, mas não como as pessoas entendem a morte.




  A tristeza do inculto e a tristeza dos sábios não são a mesma, porém o lugar do inculto é mais verdadeiro do que o lugar dos neófitos que negam a morte. Ou seja, o conhecimento parcial nos afasta mais da realidade do que a própria ignorância. E entender algo pela metade implica a produção de vírus dos quais dificilmente nos livramos porque atuam como parasitas fusionados com nossa compreensão. É justamente o segredo que nos infecta. Sem um antivírus, sem um “programa” que possa escanear e verificar as áreas infectadas de nossa percepção e consciência, nos tornamos um veículo de engano para nós e para tudo a nossa volta.




  “O segredo da felicidade é a liberdade.


  O segredo da liberdade é a coragem.”




  Tucídides – historiador grego




  Uma relação harmônica com a vida que preserve alegria e bem-estar depende de nossa liberdade. E para que esta liberdade seja plena ela não pode estar corrompida por mandos disfarçados, ocultos em nós mesmos. Comandos e gerências camuflados em nós cerceiam o livre-arbítrio e estabelecem relações políticas com a realidade. Como se a realidade atendesse os interesses particulares. O segredo do segredo se fundamenta na coragem – na disposição para enfrentar nossos próprios fantasmas. Uma outra história, agora relativa ao mundo do candomblé.




  Como deferência especial, foi permitido ao sociólogo que estudava o templo de uma divindade afro-brasileira que adentrasse o recinto mais sagrado, cujo acesso era restrito aos iniciados. Uma vez no interior do templo, o sociólogo ficou surpreso por não haver nada naquele recinto, nenhum símbolo ou altar. Nada. Tentou se concentrar para perceber no vazio alguma santidade especial, mas não conseguiu.




  Ao sair, foi logo abordado por membros da seita interessados em saber sobre a experiência. Constrangido de dizer que não havia nada na sala, teceu breves comentários sobre a grandeza e a magia do templo. Passados alguns meses, ao aprofundar sua intimidade com a comunidade, um dos líderes lhe confidenciou: “Vou lhe contar um segredo. Sabe o templo que você visitou? Lá dentro não há nada. Mas este é um segredo muito especial!”




  Os incultos não veriam nada no templo. Os iniciados provavelmente manifestariam toda a sorte de experiências e “presenças” no recinto sagrado. O segredo do segredo, o sagrado, no entanto, é que não havia nada. O que é verdadeiramente especial é o que está oculto, impossível de se fazer revelado.




  O nada dos incultos e o nada dos líderes não são o mesmo. Os incultos, em seu racionalismo e concretude, deixam escapar o que há de oculto. Sua experiência, porém, é mais real que a dos iniciados. E o iniciado que não conheça o sagrado irá provavelmente construir ilusões e deslumbramentos que subliminarmente o envenenam com seu segredo. A toxicidade dos segredos pode ser maior do que a insensibilidade dos incultos.




  Nos “segredos” que a cultura e a tradição propiciam é que se encontram as maiores armadilhas ao discernimento. Enquanto não se conhece o segredo do segredo, o sagrado, não se dispõe de um antídoto a esses vírus que nos aprisionam em labirintos de verdades particulares e miragens da realidade.




  O segredo não é o acesso a uma obviedade desconhecida.




  O verdadeiro segredo é o “oculto do oculto”, é aquilo que justamente a obviedade não permite enxergar. Sua simplicidade é sofisticada porque sua distinção não reside no fato de ele ser algo diferente do que realmente é, mas sim na forma como é percebido por quem o conhece. Morte é morte e vazio é vazio. O segredo quererá fazer da morte algo que não é morte e do vazio algo que não é vazio. O segredo do segredo, o sagrado, tem o poder de nos resgatar de volta ao que é real redimindo-nos de um engano tão sedutor. Quem desconhece o segredo apenas vê; quem conhece o segredo, fantasia; e quem tem acesso ao segredo do segredo, ao sagrado, ganha visão ampla.




  I - VOCÊ NÃO É ESPECIAL




  A verdadeira lei do universo




  O segredo da criatividade é saber como ocultar as suas fontes.
Albert Einstein




  O mais importante de todos os segredos dos segredos diz respeito ao nosso próprio ser.




  O inculto diria que somos apenas mais um ser entre um número incalculável de seres espalhados num universo infinito. Nossa magnitude, nosso tempo, nossos sentidos, nosso poder, nossa sabedoria e tudo mais são insignificantes. O antropocentrismo – o homem como eixo do universo – coroado pelo individualismo – a minha pessoa no centro do humano – é a plataforma mais delirante pela qual enxergamos a realidade.




  Então vem o segredo que nos inicia à ideia de que o universo conspira a nosso favor. O universo (deus ou a natureza) está a nosso serviço. Se focalizarmos, meditarmos ou orarmos, tudo aquilo que desejarmos será canalizado para nós. Há milênios esse segredo é compartilhado por tradições religiosas e místicas. Rezo a meu deus ou evoco o meu totem para que meus desejos e minhas vontades possam se impor ao mundo. Os deuses ou os gênios que acolhem nossos pedidos são apêndices do fundamento maior: “eu sou especial”.




  Esse segredo é o mais invasivo de todos os vírus subliminares de nossa consciência. Apesar do verniz da educação e dos valores funcionarem como uma contenção à percepção de que somos especiais, é bastante improvável que não exerça influência determinante sobre nossas vidas. Podemos acreditar a tal ponto em nossos poderes privilegiados e em nossos direitos cósmicos, que o uso da lei universal da atração estaria a nosso alcance. O que quiséssemos poderia ser atraído e o que fosse indesejado poderia ser repelido. Obviamente no centro de tudo isso está o pensamento humano. Sim, o pensar é o epicentro da realidade. A vida é o propósito máximo do universo, e o propósito máximo da vida é o ser humano, e o propósito máximo do ser humano sou eu, e o propósito máximo de mim é meu pensamento. Como se de meu pensamento emanasse a realidade.




  Assim sendo, o sucesso seria imposto pelo próprio ser humano a despeito do meio ambiente. O rico fica mais rico porque detém esse segredo; o pobre fica mais pobre porque carece desse segredo. O fiel a qualquer sistema de segredos é abençoado enquanto o infiel é amaldiçoado; para um, a salvação e para outro, a danação. O pensamento e o sentimento humanos dão conta de tudo. Há controle para quem se adequou e conhece as leis universais, pela qual o desejo humano é o poder mais prestigioso do cosmos. Em suma, somos muito especiais.




  O segredo do segredo, no entanto, retorna ao lugar do inculto e pega emprestado sua visão. O ser humano e seu pensamento realmente não são onipotentes, muito pelo contrário, grande é sua vulnerabilidade e sua ignorância. Porém, o ser humano que conhece a pequenez de si e de sua vontade é um gigante. É sem dúvida impressionante a grandeza de um ser que pensa e que consegue não se colocar no topo de nenhuma cadeia ou pirâmide. Há nobreza no pensamento que não se enreda em autovalorização e autoglorificação e se submete a uma incessante auditoria para não se corromper por seus próprios desejos. Não somos especiais e esse é o segredo do segredo. Trata-se do estágio de sabedoria daquele que conheceu o segredo de nossas qualidades e virtudes. E na condição de “não especiais” somos extremamente diferenciados. Não é pouca coisa ser dotado de inteligência e consciência e não se asfixiar no próprio ego.
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